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Ação do Meio Ambiente torna alunos
de todo Estado defensores da natureza
F rida Flor, Fred Fauno e sua 

cachorrinha Mel Mocinha, 
Max Limpo, Nika Valente e 

Bob Água são os personagens que 
apresentarão às crianças paulistas o caminho 
para elas se tornarem defensoras da natureza. 
A proposta é da Secretaria do Meio Ambiente, 
que lançou neste mês o Programa Criança 
Ecológica, composto de espaços interativos 
em áreas públicas, material de apoio e pro-
gramação permanente para a conscientização 
dos pequenos, de 8 a 10 anos, das escolas 
públicas e particulares de todo o Estado, sobre 
a importância da conservação ambiental. 

A iniciativa abrange a criação de cinco 
ambientes lúdicos dedicados ao objetivo 
em locais da capital, que proporcionam o 
contato com a natureza: Parque Villa-Lobos, 
Parque Ecológico do Guarapiranga, Parque 
Zoológico, Jardim Botânico e Pomar Urbano. 
Além disso, envolve a realização de progra-
mação específica de educação ambiental em 
26 Unidades de Conservação do Estado, no 
Parque Ecológico de Campinas, num bosque 
municipal em Ribeirão Preto e na Estação 
Ciência da USP, na capital.

As áreas do Criança Ecológica serão mon-
tadas de acordo com os temas das agendas 
ambientais, ou seja, algumas terão a temática 
Azul, referente à Água, outras a Verde, que 
trata de fauna e flora, o restante a Cinza, 
sobre poluição, e a Amarela discorre a respeito 
do aquecimento global e da educação para a 
vida. Esse último é tema do primeiro espaço do 
Criança Ecológico aberto: o Villa Ambiental, no 
Parque Villa-Lobos, inaugurado na ocasião do 
lançamento do programa, em parceria com o 
Grupo Mapfre Seguros. Os outros estão pre-
vistos para ficarem prontos dentro de quatro 
ou cinco meses. Com todos disponíveis, serão 
atendidas 30 mil crianças por mês. 

Para capacitação dos professores (ante-
rior às visitas) foram criados também um site 
do programa, no qual podem ser encontra-
das atividades para download, e publicações 
didáticas, com conteúdos que tratam a temá-
tica de cada agenda. Todas as crianças partici-
pantes receberão o livro Criança Ecológica – 
Sou dessa Turma, no qual os personagens da 
iniciativa são protagonistas dos esclarecimen-
tos de questões relacionadas aos temas. Há 
também os que demonstram as más atitudes, 
os Vilões da Natureza: Poli Vigarista e Dick 
Poluição, dupla que polui e degrada o meio 
ambiente. Para completar, estão em fase de 
produção um CD e um DVD de animação, 
também com conteúdo ecológico. A produ-
ção do material é da própria Secretaria do 
Meio Ambiente. Assinam o livro o secretário 
da pasta Xico Graziano e a coordenadora de 
educação ambiental Mônica de Lima.

Estreia – Estudantes e participan-
tes de atividades do próprio Parque Villa- 
-Lobos foram os primeiros a conhecer o 

Villa Ambiental. Para recebê-los no dia de 
festa, estavam a postos uma sorridente 
Nika Valente e alguns dos monitores con-
tratados para atuar na ação. Ao todo, são 
10 estudantes de biologia e de áreas afins, 
que ingressaram na atividade pelo sistema 
de estágio remunerado. No quinto semestre 
do curso de biologia, Reinaldo Amaral está 
empolgado. “Está-se iniciando projeto pio-
neiro e quem faz parte dele sente-se grati-
ficado. É uma ótima ideia”, opina. Para ele, 
o programa, “que foi elaborado com con-
ceitos fortes de educação ambiental, é uma 
semente para a defesa do meio ambiente. 
É muito importante também para a minha 

formação, já que a área de ecologia está em 
expansão”, completa.

A educadora ambiental Júlia de Lima, 
responsável pela supervisão dos estagiá-
rios, explica que os monitores têm a fun-
ção de orientar os estudantes nos espaços 
do programa. “Devem dar aulas lúdicas e 
divertidas fora da classe”, recomenda. As 
atividades duram três horas. Para isso, os 
monitores e os professores são capacitados. 
As visitas ao Villa Ambiental e aos outros 
espaços do Criança Ecológica ocorrem por 
meio de agendamento. São duas por dia, 
de terça-feira a sábado, sendo que as sextas 
e sábados destinam-se ao público em geral. 

SERVIÇO
Espaço Villa Ambiental
Avenida Professor Fonseca Rodrigues, 2.001 
À direita da entrada principal do  
Parque Villa Lobos
Telefones (11) 3023-0316 / 2229
Escolas interessadas devem agendar 
visita aos espaços pelo site  
www.criancaecologica.sp.gov.br

Zoo inaugura hoje 
Espaço Bicho Legal

A Fundação Parque Zoológico ganha 
hoje o segundo espaço do Criança 
Ecológica: Bicho Legal. A atração integra a 
agenda verde do programa, ou seja, pro-
põe o contato com as riquezas da fauna 
e da flora brasileiras e com informações 
sobre a importância da sua conservação. 
O roteiro para visita, com duração de 
três horas, inicia no Zoo Safári, onde as 
crianças entrarão no ambiente Biomas do 
Brasil, para vivenciar e identificar cheiros, 
cores e sensações relacionados ao tema. 
Além disso, estarão próximas dos animais, 
que transitam livremente pelo parque. 
Na sequência, seguirão para o Parque 
Zoológico, ao lado. Lá, as atividades inte-
rativas estarão focadas na preservação 
ambiental como única forma de garantir a 
vida de todos os seres do planeta.

Interatividade lúdica

Programa Criança Ecológica pretende conscientizar os pequenos 
sobre a importância da conservação ambiental do planeta

“Nesses dias, a monitoria é mais livre, já que 
não envolve a preparação anterior do públi-
co, como no caso dos estudantes”, conta 
Júlia. Além do trajeto no espaço, abrange 
passeio pelo parque. 

À espera do momento de conhecer a 
novidade, os irmãos Ana Carolina, de 11 
anos, Luanna de 9, e Maurício de 6 contam 
que se interessam pelo assunto. Como parti-
cipam do Projeto Bola Dentro do Parque, de 
aulas gratuitas de tênis educacional e com-
petitivo, foram convidadas a participar da 
inauguração. A mais velha arregala os olhos 
para expressar quanto está curiosa com o 
que vai ver, enquanto a do meio mostra que 
já pratica a defesa da natureza: tira do bolso 
o papel da bala que está na boca. “Guardei 
para jogá-lo no lixo”. 

Embora muito jovem, o caçula se revela 
antitabagista de primeira. Durante o evento 
de lançamento, conta para as autoridades pre-
sentes que reclama muito quando vê alguém 
fumando. Rosa Maria da Silva Ferreira, mãe dos 
três, acha que se todo parque público tiver esse 
tipo de atividade haverá menos lixo nas ruas e 
menos alagamentos. “Tenho muita preocupa-
ção com o meio ambiente, porque é o futuro 
‘deles’ que está em jogo”, analisa. 

Simone de Marco 

Da Agência Imprensa Oficial

No interior do Espaço Villa Ambiental, 
as crianças têm acesso a painéis com 
fotografias de integrantes da biodiversi-
dade brasileira, que acendem conforme 
o acionamento de botões que os dividem 
pela classe (mamíferos, insetos, etc.). Há 
também imagens de paisagens, inclusive 
as prejudicadas pela ação do homem. As 
crianças conhecem engenhocas diverti-
das que permitem a observação da quan-
tidade de água gasta em atividades do 
cotidiano e jogos que abrangem a coleta 
seletiva de lixo, entre outras atrações, 

cercadas de recursos cenográficos aplica-
dos ao tema. 

No local, os alunos poderão sentir 
a umidade da floresta e o calor intenso 
provocado pela destruição da camada de 
ozônio. A missão dos visitantes é salvar o 
planeta do aquecimento global. “Legal!”, 
exclama Ana Carolina, de mãos dadas com 
o irmão. A pequena Joana, de 6 anos, 
aluna do Colégio Universitário Butantã, 
conta que a atividade que mais gostou 
foi a de separar o lixo. “A gente aprende 
como não poluir”, afirma.

Programa Criança Ecológica: diversas atividades repassam cuidados com o meio ambiente

Júlia e Reinaldo: área em expansão Os irmãos Luanna, Maurício e Ana 

Sala temática da Villa: interesse das crianças Painel luminoso de fotos da biodiversidade Espaço deverá atender 30 mil crianças por mês

FO
TO

S:
 P

A
U

LO
 C

ES
A

R 
D

A
 S

ILV
A


